
 
Na França, Jesus fala da H1N1. 

(Mensagem à confidente J.N.S.R., em 22-08-2009)  
 

 
“NÃO ESPEREIS JÁ NADA DOS HOMENS DO PODER 

22 de Agosto de 2009 
J.N.S.R.: 
Senhor, vinde em meu auxílio. Bendito sejais, Senhor. Eu escuto-Vos, Senhor, vinde em 
nosso auxílio. 
Sede bendita por todos os Vossos, Virgem Santíssima, Santa Mãe de DEUS e dos 
homens. 
 
JESUS: 
 
O Senhor está à escuta de todos os que O chamam, para os assegurar, face à 
sua inquietação sobre a situação geral da sua Terra e do Mundo inteiro. 
Desconfiai de tudo quanto vos pode chegar de surpresa. É verdade que o 
homem deveria inquietar-se com isso. Sede vigilantes e, por vezes, astuciosos 
ou manhosos.  

Ficai sabendo que DEUS está já ao corrente de cada uma das coisas que estão 
em preparação e Ele Mesmo vos põe de sobreaviso. 

Não vos disperseis ou vos percais do verdadeiro caminho. Este Mundo está 
cheio de ciladas. Não vos deixeis surpreender, como cegos diante dos 
obstáculos. A vossa liberdade impede-Me de ir mais longe que a vossa escolha. 
Refleti sempre sobre as duas propostas que vos são apresentadas. Não 
respondais logo a seguir. Sede perspicazes ou espertos. É difícil acreditar nesta 
época; o homem continua ainda a matar o seu próximo, servindo-se de todas as 
espécies de meios. E é justamente o que se passa. 

Tomai cuidado! Quando as armas já não correspondem à exterminação das 
populações que passam a ser demasiado numerosas, logo os “Senhores do 
Mundo” se encarregam de procurar um processo mais eficaz e que poderia 
mesmo parecer “inocente”... E logo que eles o encontraram e o afinam ou põem 
a funcionar, apenas falta a informação ou propaganda para que todos  se 
lancem de mergulho na sua cilada. E eles mesmos irão logo lançar as suas 
redes no Mar movediço de todos os povos. 

As suas redes são: a Voz, a informação, o medo catastrófico de uma pandemia 
mortal, o pavor de uma gripe infecciosa ou contagiante que causa estragos já 
por toda a parte, provocando mortes às centenas, em todos os países.  

Os pequenos, os mais frágeis, já nem vivem dos seus trabalhos; tudo lhes foi 
retirado. Em breve o pão, a água; e agora, a própria vida. Por que, Senhor, 
tantas misérias?! Mas o Senhor vem avisá-los. 

Pensai: a quem aproveita esta dita pandemia, que exige uma vacina por cada 
pessoa, em cada país? E já poderemos aperceber-nos de que há um comércio e 
uma obrigação de se fazer vacinar. 

Esta pandemia não é senão um logro ou lucro. 

É verdade que alguns vírus foram intencionalmente “semeados” em certos 
países, em certas regiões, e que mesmo esta doença contagiosa se desenvolveu 



 
pelo contato dos doentes, em viagens, em grupos, ou pela proximidade, nas 
escolas. Mas não está aqui o verdadeiro motivo, porque não é mortal. 

A verdadeira pandemia a temer está nessa vacinação obrigatória decidida pela 
“onipotência” daqueles que têm a Autoridade sobre todas as pequenas 
autoridades deste Mundo. 

Estas vacinas contêm, para alguns de entre os que vão passar entre os mais 
inofensivos, um produto não apropriado para a gripe, e que não pode, em caso 
algum, nem prevenir e muito menos curar. Esta vacinação é como o jogo mortal 
da roleta russa. Fará desaparecer, ao acaso, um grande número de indivíduos 
que morrerão como conseqüências de uma má gripe. E é aí mesmo que se 
contará um grande número de indivíduos que morrerão apenas pela vontade 
dos “onipotentes” que se julgam imortais e futuros proprietários de toda a 
Terra. 

Nem todos se chamarão “criminosos”, pois nem todos estarão a par ou ao 
corrente daquilo que se trama. Por outro lado, todos os que forem chamados a 
vacinar as populações, ao saber o que se vai produzir, serão criminosos por 
nisso terem participado. Por isso, esta Mensagem, como tantas outras que irão 
circular pelo Mundo, passará a ser “Mensagem de DEUS” porque toda a 
Humanidade é divina, uma vez que é “Criação de DEUS” e ninguém tem o 
direito de exterminar o homem, como aliás o animal. 

O homem deve respeitar toda a natureza, inclusa a água, o ar e todos os 
animais, como deve respeitar-se a si mesmo. É DEUS que dá a VIDA. 

Aquilo que eu apresento aqui, nesta Mensagem do dia 22 de Agosto de 2009, 
na festa de Nossa Rainha Imaculada, foi aprovado por todo o Céu. 

Ninguém tem o direito de levar o seu próximo para uma morte certa. Nem 
todas as vacinas puderam ser verificadas. É uma vacinação sistemática que se 
organiza.  

Rezai para que os beligerantes sejam reduzidos ao silêncio. 

JESUS, MARIA, José  
 

Vossos Guias da Terra.” 

 

Resumo da Obra “Testemunhas da Cruz”  
 
Na França uma Senhora, dona de casa, mãe de cinco filhos, desde 1981, começou através da 
oração a receber manifestações dos Céus. Com a intenção de preservar a vida da sua escolhida 
da curiosidade pública e conseqüentes ataques dos ateus e céticos, Nosso Senhor JESUS CRISTO 
mandou que ela assinasse Suas mensagens, recebidas por locução interior, com a seguinte sigla: 
J. N. S. R., que correspondem em francês à abreviação das seguintes palavras: Je Ne Suis Rien, 
significando em português a frase EU NÃO SOU NADA. Durante quase 22 anos em que vem 
recebendo as mensagens (a primeira, em 19-10-1988) dezenas de sacerdotes em todo o mundo 
já as analisaram e as avalizaram.  
 



 
A seguir divulgamos o endereço para que você tome conhecimento de mais esta riqueza 
misericordiosa de JESUS para todos nós:  
 

http://www.testemunhasdacruz.org/ 
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